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APRESENTAÇÃO

É com muito prazer que divulgamos a obra “Paleontologia Contemporânea: 
Diferentes Técnicas e Análises”, que apresenta uma série de oito artigos que tratam 
diferentes abordagens e estudos de caso sobre esse importante ramo das geociências.

A abertura do livro, com o capítulo “Abordagem interdisciplinar no ensino de 
paleontologia: uma experiência com invertebrados fósseis”, elabora e discute estratégias 
interdisciplinares para o uso de fósseis da bacia do Parnaíba para incentivar o ensino de 
matemática e física em nível básico.

Ainda na perspectiva das práticas de ensino, no capítulo 2 “Percepções sobre 
patrimônio paleontológico e educação baseada no local em geociências” os autores 
procuram entender como os fósseis e pedreiras são percebidos pelos estudantes que 
vivem no assentamento Mocambo, zona rural de José de Freitas, Piauí. 

No capítulo 3 “Mecanismo para simular o caminhar de um Braquiossauro” é 
apresentado um estudo que identifica um método para simular a caminhada do 
braquiossauro com o objetivo de desenvolver um braquiossauro mecânico semelhante.

No capítulo 4 “Classificação sistemática de bivalves fósseis do Cretáceo superior 
da Bacia Bauru - Formação Presidente Prudente, da região de Presidente Prudente 
- SP” apresenta uma classificação sistemática de bivalves fósseis coletados na região, 
em afloramento da Formação Presidente Prudente. A pesquisa contou com estudos 
bibliográficos, coleta de informações e análises laboratoriais.

No capítulo 5 “Tafonomia atualística descritiva dos sedimentos da Baía de Todos 
os Santos (BA)” teve como objetivo investigar os processos tafonômicos atuantes nos 
sedimentos da Baía de Todos os Santos, a fim de verificar sua relação com as condições 
ambientais da área de estudo.

Nos capítulos 6 “Reconstituição paleoambiental através de fitólitos no sambaqui 
Casa de Pedra, São Francisco do Sul-SC, Brasil” e 7 “Reconstituição paleobiogeoclimática 
da Gruta Pau-ferro, Minas Gerais, Brasil, através da análise de fitólitos”, são abordados 
estudos que utilizaram como base metodológica a utilização de fitólitos. O primeiro analisou 
o sambaqui de Casa de Pedra (São Francisco do Sul), em Santa Catarina, com o objetivo de 
interpretar aspectos do paleoambiente. O segundo procura contribuir com a reconstituição 
paleoclimática da Serra do Espinhaço Meridional durante o Quaternário, utilizando os 
fitólitos como proxy principal.

Para o encerramento da presente obra, o leitor é agraciado com importante 
contribuição intitulada “Dinossauros do Cariri na literatura infantojuvenil brasileira” onde 
analisa quais dinossauros brasileiros aparecem em narrativas literárias infantojuvenis 
disponíveis no país.



Dessa forma, a coleção de artigos da presente obra abre possibilidades para a 
divulgação de mais trabalhos na área da Paleontologia e áreas afins, tão importante e ainda 
pouco explorada em território brasileiro. 

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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RESUMO: A Bacia Bauru abrange uma área 
aproximadamente de 370.000 km², estando 
presente em quatro estados brasileiros Minas 
Gerais, Paraná, Mato Grosso do Sul e Goiás, 
além de grande parte dessa área (cerca de 
42%) corresponder ao estado de São Paulo. Em 
relação a rochas de idade cretácea, a Bacia Bauru 
possui a mais extensa sucessão sedimentar 
de idade da América do Sul, especialmente 
considerando o contexto sedimentar continental. 
O filo Molusca representa o segundo maior grupo 
do reino animal em termos de diversidade atual 
e fóssil, ao qual pertence à classe dos Bivalves, 
que inclui animais como as ostras, mexilhões e 
vieiras. Ambientes sedimentares continentais 
do período Cretáceo revelam afloramentos de 
rochas contendo moluscos bivalves, porém é 
de se notar que o grupo em questão é pouco 

estudado e necessita de mais trabalhos para um 
melhor entendimento de sua taxonomia, ecologia 
e diversidade. O presente trabalho apresenta 
classificação sistemática de bivalves fósseis 
coletados na região de Presidente Prudente, 
SP, em afloramento da Formação Presidente 
Prudente (Bacia Bauru, Cretáceo Superior). 
Com base nas informações coletadas, análises 
laboratoriais , técnicas de preparação e estudos 
bibliográficos , foi possível fazer a identificação 
de 3 espécies taxonomicamentes distintas, 
sendo elas Taxodontites paulistanensis; Diplodon 
arrudai e Anodontites pricei.
PALAVRAS-CHAVE: Relações morfométricas, 
Taxodontites paulistanensis, Diplodon arrudai, 
Anodontites pricei.

SYSTEMATIC CLASSIFICATION OF 
FOSSIL BIVALVES OF THE UPPER 
CRETACEOUS OF BAURU BASIN - 

PRESIDENTE PRUDENTE FORMATION, 
FROM PRESIDENTE PRUDENTE 

REGION – SP
ABSTRACT: The Bauru Basin covers an area 
of approximately 370,000 km², being present in 
four Brazilian states Minas Gerais, Paraná, Mato 
Grosso do Sul and Goiás, and a large part of this 
area (about 42%) corresponds to the state of São 
Paulo. In relation to rocks of Cretaceous age the 
Bauru Basin has the most extensive sedimentary 
succession of South America, especially 
considering the continental sedimentary context. 
The phylum Mollusca represents the second 
largest group of the animal kingdom in terms of 
current and fossil diversity, to which belongs the 
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class of Bivalves, which includes animals such as oysters, mussels and scallops. Continental 
sedimentary environments of the Cretaceous period reveal rock outcrops containing bivalve 
molluscs, but it is worth noting that the group in question is little studied and needs more 
research for a better understanding of its taxonomy, ecology and diversity. The present work 
presents the systematic classification of fossil bivalves collected in the region of Presidente 
Prudente, SP, in outcropping of the Presidente Prudente Formation(Bauru Basin, Upper 
Cretaceous).Based on the information collected, laboratory analyzes, research techniques 
and bibliographic studies, it was possible to identify three distinct taxonomic species, being 
Taxodontites paulistanensis; Diplodon arrudai; Anodontites pricei.
KEYWORDS: Morphometric relationships, Taxodontites paulistanensis, Diplodon arrudai, 
Anodontites pricei.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Bacia Bauru abrange uma área aproximadamente de 370.000 km², grande parte 

dessa área cerca de 42% está presente no estado de São Paulo, estando presente em 
outros quatro estados Brasileiros, Minas Gerais, Paraná, Mato Grosso do Sul e Goiás 
(Figura 1). Em relação a rochas de idade cretácea a Bacia Bauru possui a mais extensa 
sucessão sedimentar de idade cretácea da América do Sul. (GHILARDI; CARBONARO; 
SIMONE, 2010).

Figura 1: Mapa da Bacia Bauru com a localização de Ibira, SP. Modificado de Fernandez e 
Coimbra. (1996).
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Após a ruptura do continente Gondwanico e a abertura do Oceano Atlântico formou- 
se a Bacia Bauru por subsidência termo-mecânica, sendo uma bacia de tipo continental 
interior. Nessa bacia acumulou uma sequência sedimentar essencialmente arenosa, 
possuindo uma estrutura máxima preservada máxima de 300 metros, tendo a espessura 
em torno de 100 metros em algumas localizações. O principal substrato a partir de onde 
a Bacia Bauru se desenvolveu são rochas vulcânicas sobretudo basalto (FERNANDES; 
COIMBRA, 2000).

Tem se discutido a idade da gênese da Bacia Bauru, alguns autores defendem que 
essa formação ocorreu no Coniciano, outros estudos apontam que ocorreu no Maastrichtiano, 
no presente trabalho será utilizado os estudos de Fernandes (1998) considerando que a 
Bacia Bauru tem idade Coniciano-Maastrichtiano, utilizando a relação da idade atribuída 
a fósseis de vertebrados, idade absoluta de intercalações de rocha vulcânicas e pela 
correlação com estudos da sedimentação na Bacia de Santos (FERNANDES, 1998).

A Formação Presidente Prudente ocorre na parte Superior dos interflúvios dos 

Rios do Peixe e Paranapanema na região de Presidente Prudente, essa formação tem 

exposições nas imediações de Presidente Prudente e Adamantina, possui uma espessura 

máxima de rochas preservadas de 50metros, medidas obtidas a partir de perfurações de 

poços de água subterrânea (FERNANDES, 2004). É formada por arenitos muito finos a fino 

estes sendo dominantes, encontra-se também lamitos arenosos com estratificação cruzada 

acanalada isoladas ou múltiplas, são encontrados lamitos argilosos que em geral são 

maciços em estratos tabulares, os arenitos apresentam coloração marrom-avermelhado a 

bege, os lamitos apresentam coloração marrom-escuro.

Figura 2: Esquema cronoestratigráfico da Bacia Bauru. Adaptado de Fernandes (1998) e 
Fernandes&Coimbra (1999).
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Os invertebrados fósseis auxiliam e são de grande importância para o estudo 
de paleontologia, esses animais são estudados em interpretações paleoambientais, 
bioestratigráfias e paleogeografia, os macroinvertebrados possuem uma representatividade 
alta no registro fossilífero, tendo uma grande variedade de espécies como moluscos, 
braquióopodes, insetos, ostrocodes, isopodos, decápodes entre outros. (GHILARDI; 
CARBONARO; SIMONE, 2010).

Os Bivalves tem grande importância para estudos Paleontológicos e Paleoambientais, 
pois existe uma forte correlação entre o formato da concha e os hábitos de vida. Os bivalves 
modernos podem ter hábitos de vida variados, escavadores rasos, escavadores profundos, 
semiendobiontes, epibiontes, repousantes, livre natantes e perfuradores, todos essas 
hábitos estão intimamente relacionados a fatores ambientais como tipo de substrato e grau 
de energia das águas, estudos paleoecológicos tendem a associar analise morfofuncional 
e abundância de espécimes/espécies em relação aos hábitos de vida em um estrato para 
inferências batimétricas e condições de substrato e agitação das águas. (CARVALHO, 
2011). Neste trabalho é feita classificação sistemática de bivalves fósseis da Bacia Bauru 
(Formação Presidente Prudente, Cretáceo Superior), amostrados em afloramentos de rocha 
na região de Presidente Prudente, SP, com vistas a discussões acerca da paleodiversidade 
do grupo, durante os paleoambientes do Cretáceo Continental representado pela Bacia 
Bauru.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Área de coleta e procedência do material
O material estudado foi coletado na região de Presidente Prudente, Trevo as margens 

da rodovia Assis Chateaubriand, (22° M’ 458’’ S e 51° 25’’ 935’’ W), essa região está 

integrada na Bacia Bauru – Formação Presidente Prudente. O material foi coletado pela 

equipe do LAPALMA (Laboratório de Paleontologia de Macroinvertebrados – Universidade 

Estadual Paulista, campus de Bauru) após escolhido o local de coleta, foram feitas coletas 

de material sedimentar da área. O material foi encaminhado ao laboratório e em seguida 

todos os espécimes coletados foram catalogados com um número de série referente à 

Coleção Científica do laboratório.

O material então foi encaminhado para o LABAP (Laboratório de Paleontologia 

Analítica, curso de Ciências Biológicas do Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal, 

Universidade Federal de Uberlândia).

2.2	 Preparação
As amostras foram primeiramente levadas a bancada de preparação física, 

onde com a ajuda de brocas odontológicas e sondas exploradoras foi retirado o material 
sedimentar para expor feições taxonômicas dos espécimes. Essa limpeza física também foi 
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importante para o posterior registro fotográfico. Após a preparação física foram tiradas as 
medidas (Altura, Largura, Área) de todos os espécimes utilizando paquímetro digital com 
precisão de 0- 150mm. Dispondo de uma lupa foram analisadas as feições morfológicas 
como linhas de crescimento, melhor observação da posição do umbo, cicatrizes musculares. 
Posteriormente analisando o conjunto de informações foi feita a Classificação Sistemática 
dos espécimes estudados, com base na literatura especializada (e.g., MEZZALIRA, 1974)

3 | 	RESULTADOS
Após feita a análise laboratorial dos 52 espécimes coletados, foi possível identificar 

3 táxons diferentes de Bivalves dulcícolas, Anodontites pauslitanensis (N:9), Anodontites 

pricei (N:2), Diplodon arrudai (N:24), totalizando 36 exemplares, devido a fragmentação 

não foi possível fazer a identificação de 18 espécimes. Utilizando a metodologia proposta 

por Mezzalira (1974) foram analisados a Morfologia (Formato da concha, Valva direita ou 

esquerda, Posicionamento do umbo) e Morfometria (Altura, Largura, Área).

3.1	 Classificação Sistemática
Classe Bivalvia
Superfamília Muteloidea Parodiz & Bonetto, 1963
Família Mutelidae Swainson, 1840
Genêro Taxodontites Simone & Mezzalira, 1994
Taxodontites paulistanensis Mezzalira, 1994
Localidade: Trevo as margens da rodovia Assis Chateaubriand,SP.(GPS)
Contexto estrátigrafico: Bacia Bauru, Formação Presidente Prudente, Cretáceo 

Superior.
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Figura 3: Seis espécimes (A -CCLP82; B -CCLP85; C - CCLP84; D -CCLP807; E -CCLP81; F 
-CCLP804) do gênero Taxodontites paulistanensis A a E - moldes externos; F - molde interno - 

Escala = 1cm.

Classe Bivalvia
Família Hyriidae
Gênero Diplodon Spix, 1827
? Diplodon arrudai Mezzalira, 1974
Localidade: Trevo as margens da rodovia Assis Chateaubriand,SP. Contexto 

estrátigrafico: Bacia Bauru, Formação Presidente Prudente, Cretáceo Superior.
Contexto estrátigrafico: Bacia Bauru, Formação Presidente Prudente, Cretáceo 

Superior. 
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Figura 4: Seis espécimes (A -CCLP869; B -CCLP799; C -CCLP77; D – CCLP798; E -CCL79; F 
-CCLP751B) do gênero ?Diplodon arrudai, A,D,E,F- Moldes externos; B,C- Moldes internos – 

Escala = 1cm.

Classe Bivalvia
Subclasse Paleoheterodonta Newell
 Ordem Unionoida
Superfamília Etherioidea
Família Mycetopodidae Gray, 1840 Gênero Anodontites Bruguiere, 1972 Anodontites 

pricei Mezzalira, 1974
Localidade: Trevo as margens da rodovia Assis Chateaubriand,SP. Contexto 

estrátigrafico: Bacia Bauru, Formação Presidente Prudente, Cretáceo Superior.
Contexto estrátigrafico: Bacia Bauru, Formação Presidente Prudente, Cretáceo 

Superior.
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Figura 5: Dois exemplares (A- CCLP747; B- CCLP858A) do gênero Anodontites pricei, A,B- 
Moldes externos – Escala= 1cm.

4 | 	DISCUSSÃO
No atual trabalho foram encontradas 3 espécies de bivalves fósseis (Taxodontites 

paulistanensis, ?Diplodon arrudai, Anodontites pricei) duas já eram esperadas ser 
encontradas nessa região. Mezzalira (1974) fez a descrição taxonômica de uma grande 
variedade de bivalves fósseis entre elas estão Taxodontites paulistanensis e Diplodon arrudai 
que foram descritas para a Formação Presidente Prudente.

Dentre as espécies estudas por (Mezzalira, 1974) está o táxon da Anodontites 
pricei que foi descrita apenas para a Formação Marília, porem após analisar todo o material 
coletado para a realização deste trabalho, foi possível observar que o táxon Anodontites 
pricei tem uma diversidade e distribuição geográfica maior do que a já descrita para a 
espécie. Essa maior diversidade apresentada na Formação Presidente Prudente pode 
estar relacionada a fatores biológicos de favorecimento do desenvolvimento das espécies 
nessa região, ou ainda preservacionais, em que o contexto deposicional que gerou as rochas 
da Formação Presidente Prudente tenha favorecido a representatividade dos bivalves no 
registro sedimentar. Esses resultados indicam que esse é um dos temas que necessitam 
ser explorados no futuro, pois a Bacia Bauru possui um rico conteúdo fossilífero, porém, 
conforme destacado por Ghilardi e Carbonaro (2010), o táxon dos moluscos é o menos 
estudado, tanto em termos taxonômicos e quanto paleoecológicos.

5 | 	CONCLUSÃO
A coleta feita pelo LAPALMA (Laboratório de Paleontologia de Macroinvertebrados 

– Universidade Estadual Paulista, campus Bauru) permitiu identificar três táxons sendo 
eles: Taxodontites paulistanensis   Mezzalira,  1974;   Diplodon   arrudai   Mezzalira,  
1974;   e Anodontites pricei Mezzalira, 1974; e nos permitiu observar uma nova ocorrência 
para o gênero Anodontites pricei antes descrita apenas para a região de Uberaba-MG 
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na Formação Marília agora descrita para a região de Presidente Prudente-SP, Formação 
Presidente Prudente. Fica evidente que os bivalves da Bacia Bauru carecem de estudos 
mais aprofundados de cunho paleontológico, paleoambientais e taxonômicos para um 
melhor entendimento dessa classe tão abundante e tão diversificada.
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